
 

   Novembro de 2018  
01 Qui 

Ef 6,10-20 
Revesti-vos da armadura de Deus. A armadura era usada nas batalhas para proteger o corpo contra os golpes dos inimigos. Na 
vida, tentamos nos proteger com a fraca armadura das reações agressivas, complexos, exibicionismos, carências, autoritarismos etc. 
A armadura do amor de Deus parece frágil porque nos mostra como somos, nossas fraquezas, dons, dificuldades e beleza. Porém, 
ela nos reveste de uma força única, capaz de suportar e superar os golpes mais terríveis das batalhas da vida. Fé, verdade, amor, 
perdão, gratidão, oração, boas obras...compõem uma armadura esplêndida. Vestir-se de bondade. 

02 Sex 
Mt 5, 1-12a 
 
Todos os fiéis 
falecidos 

Por que deles é o Reino dos Céus. Em Deus, não existem vivos e mortos, pois n’Ele todos vivem. As bem-aventuranças, as 
felicidades que podemos esperar do Céu são construídas com atitudes de eternidade, atos de amor, aqui na terra. Hoje, não 
homenageamos mortos, mas celebramos vidas que estão em Deus, na eternidade. É um dia muito bom para rever atitudes, recompor 
os relacionamentos, expressar o amor às pessoas que vivem conosco. É bom lembrar que esta vida física passa rápido. Viver o Céu, 
amando hoje. 

03 Sáb 
Fl 1,18b-26 
S. Martinho de 
Lima 

Viver é Cristo. “Acredita: Deus está em ti! Se tu conhecesses quem carregas em ti! Se, por Ele, tudo deixasses... Se o amasses de 
todo o coração, com toda a mente, com todas as forças! ...Deus será tudo para ti daqui a poucos anos, tão logo passe essa vida 
breve! Lança-te Nele. Tantas coisas belas existem na terra! Mais belo ainda é Deus”! (Chiara Lubich; Ideal e Luz, pag. 97) 

04 Dom Solenidade de Todos os Santos – “Será grande a vossa recompensa no céu”.   (Mc 5, 1-12ª) 
05 Seg 

Ap 3,20 
 

Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir minha voz e abrir a porta, eu entrarei na sua casa e tomaremos a refeição, eu 
com ele e ele comigo.  [...] «Abram as portas para Cristo». É um convite a abrir o nosso coração para Aquele que é o único capaz de 
fazê-lo transbordar de alegria. A imagem da “ceia a dois” quer dizer isso: a abundância da alegria e de todo o bem que brota da união 
com Deus. 

06 Ter 
Fl 2,5-11 
S. Félix 

Tende entre vós o mesmo sentimento de Cristo Jesus. Ele esvaziou-se, doou-se e proclamou com a própria vida a realização do 
amor do Pai.  O modo de viver marcado pela presença d’Ele entre nós afasta do nosso meio o egoísmo, os julgamentos e as atitudes 
de arrogância e superioridade. Quando os relacionamentos são direcionados por sentimentos limpos e autênticos, frutos da presença 
d’Ele, o ambiente, a vida e cada pessoa tornam-se sinais visíveis do amor de Deus. Relacionar-se bem com todos. 

07 Qua 
Lc 14, 25-33 

Carregar a cruz e seguir Jesus. Não é possível seguir Jesus sem abraçar a cruz. É normal querer fugir da dor. E nós não amamos 
a dor, mas aquele que está presente em cada dor. Sempre chegam as cruzes, nas dificuldades, na incompreensão, nas perdas, nos 
fracassos, no cansaço, na doença, entre tantas. E em cada uma delas podemos dizer. “Jesus. Você está presente nesta dor. Eu te 
quero”. Abraçar as dificuldades. 

08 Qui 
Lc 15, 1-10 
 
Beato João Duns 
Scotus 

Haverá alegria por um só pecador que se converter. O Evangelho nos ajuda a mudar a própria vida. Por causa da Palavra, quem 
é explosivo pode começar a ser paciente e tratar bem aos outros; quem planejava vingança torna-se capaz de perdoar; o preguiçoso 
passa a se envolver no trabalho e a ajudar; o egoísta começa a doar e repartir; quem fez o mal torna-se capaz de salvar vidas. 
Podemos recomeçar, melhorando o nosso modo de pensar e agir. Rever as atitudes negativas e mudar. 

09 Sex 
Jo 2,13-22 
 
Basílica de São 
João do Latrão 

O zelo por tua casa me consumirá. Hoje nos lembramos da primeira igreja material construída para que os cristãos antigos 
pudessem se reunir. Por que lembrar isso? Porque um lugar que serve para anunciar o amor de Deus às pessoas também é sinal de 
Deus. Jesus amava o templo e o chamava de casa do Pai. As construções passarão porque não são Deus, mas as coisas de Deus 
deveriam ser cuidadas, respeitadas e preservadas. Quando cuidamos das coisas d’Ele, somos capazes de perceber como Ele cuida 
de nós.  Amar, cuidar e respeitar. 

10 Sáb 
Fl 4, 10-19 
 
S. Leão Magno, 
Papa 

Tudo posso naquele que me dá força. “Deus desceu à terra uma única vez e nessa vez se fez homem e se deixou crucificar! A 
mim esse pensamento me dá grande força para aceitar com alegria aquela pequena cruz que sempre nos acompanha.... Do alto da 
cruz me diz: ‘...fiz desaparecer tudo que era meu...! Não sou mais belo, não sou mais forte; aqui não tenho mais paz; aqui em cima a 
justiça morreu; ... Só permanece o meu Amor, que quis derramar para ti as minhas riquezas de Deus”. (Chiara Lubich,; Ideal e Luz , 
p. 62) 

11 Dom XXXII D. do T. Comum – “A viúva, em sua pobreza, deu tudo aquilo que tinha para viver”.  (Mc 12, 38-44) 
12 Seg 

Ap 3,20 
  

Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir minha voz e abrir a porta, eu entrarei na sua casa e tomaremos a refeição, eu 
com ele e ele comigo. Quando é que Jesus fala a cada um de nós? E como é que ele fala? Antes de tudo é preciso fazer calar as 
outras vozes, aquelas que nos inquietam, que nos preocupam e nos confundem. Temos que sintonizar a voz de Deus.  Isto será 
possível se nos decidirmos a amar e fazer do amor nosso estilo de vida. 

13 Ter 
Tt 2,1-8.11-14 
 
S. Diogo 

Mostra-te em tudo exemplo de boas obras. Quanto vale a vida? Vale o quanto amamos. E a vida passa depressa. Poderíamos 
hoje deixar de lado o olhar negativo, as lamentações e reclamações e gastar tempo e energia fazendo o bem. Podemos doar, 
partilhar, perdoar, recomeçar, ajudar, viver a unidade. É feliz quem sabe amar e fazer o outro feliz. Temos uma vida só e vale a pena 
vivê-la bem. Testemunhar o bem. 

14 Qua 
Lc 17, 11-19 

Agradecer.  Procurar as pessoas somente quando se precisa de algo delas revela uma vida interior com pouco amor, com feridas e 
bloqueios. Quem é livre interiormente tem gratidão. A gratidão gera alegria e é terapêutica.   Conhecemos pessoas que, mesmo na 
doença e na dor, encontraram motivos para sorrir e agradecer. Que tal dizer “obrigado” às pessoas e a Deus em cada circunstância 
deste dia? Agradecer. 

15 Qui 
Lc 17, 20-25 
 
Sto. Alberto Magno 

O Reino de Deus está entre vós. O Reino de Deus é comunhão e o reconhecemos através da presença de Jesus entre nós. É uma 
presença espiritual gerada pela unidade, na disposição em dar a vida um pelo outro, nos atos concretos de amor e numa uma vida 
interior de relacionamento com Ele. Um ambiente dividido, sem amor, é um pedaço de inferno. A unidade é expressão do paraíso. 
Viver a comunhão, na unidade. 

16 Sex 
2 Jo 4-9 
 
Sta. Gertrudes 

Amemo-nos uns aos outros. É o testemunho mais verdadeiro que podemos dar. Amar não é um belo discurso. É o ato de lavar a 
roupa do outro, ajudar alguém em seu trabalho, escrever uma mensagem, recomeçar, perdoar, superar uma dificuldade, servir, 
limpar, doar, carregar algo, suportar, animar, calar, repartir, cuidar de um doente, orar por alguém... viu quantas possibilidades Deus 
nos dá para amar hoje? Amar o próximo. 

17 Sáb 
Lc 18, 1-8 
Sta. Isabel da 
Hungria 

Cremos no amor. “Se sabemos pela fé que Deus é Amor, em geral não nos lembramos disso e vivemos como se estivéssemos 
sozinhos nesta terra, como se não existisse um Pai que segue nossos passos em tudo e por tudo; um Pai que, se é verdade que 
conta inclusive os cabelos de nossa cabeça, com certeza sabe tudo ao nosso respeito, que deseja fazer com que tudo concorra para 
o nosso bem”... (Chiara Lubich, Ideal e Luz, p. 395) 

18 Dom XXXIII D. T. Comum – “Minhas Palavras não passarão”.   (Mc 13, 24-32) 



19 Seg 
Ap 3,20 
 

Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir minha voz e abrir a porta, eu entrarei na sua casa e tomaremos a refeição, eu 
com ele e ele comigo. [Sintonizados em Deus], poderemos ouvir sua voz sutil, que não pode ser confundida com nenhuma outra 
porque é a única que transmite a paz e a segurança, que nos estimula e nos ilumina. 

20 Ter 
Lc 19, 1-10 
 

Receber Jesus com alegria. Às vezes nós nos sentimos indignos por causa das nossas misérias e “baixarias”.  Descobrimos que 
somos “baixos”, pequenos em sentimentos, pensamentos e atitudes. Para encontrar Jesus é necessária a coragem de se expor, com 
os limites que se tem. Zaqueu, pequeno e indigno, se expôs. Acolheu Jesus, que o chamou e tratou com amor. Descobriu que era 
capaz de doar, repartir e recomeçar. Quando o Amor se faz presente, a miséria não conta mais. Conta o quanto somos capazes de 
amar. Curar-se acolhendo o bem. 

21 Qua 
Zc 2,14-17  
Apresentação de 
Maria 

Rejubila, alegra-te. Eis que venho habitar no meio de ti. Um dos instrumentos da nossa espiritualidade é a Comunhão de Almas. É o 
momento onde partilhamos aquilo que Deus tem feito em nossa vida e em nossa alma. Estes momentos, quando feitos como 
expressão de amor geram a presença de Jesus.  Quando construímos o nosso dia e a nossa vida na unidade com os demais, somos 
capazes de abrir a boca e a alma para comunicar o amor de Deus aos outros. Quem ama comunica a alegria. Transmitir alegria. 

22 Qui 
Lc 19, 41-44 
 
Sta. Cecília 

Reconhecer o tempo da visita de Jesus. Gastamos tempo vivendo no passado ou pensando no futuro. Recordar ou planejar faz 
parte da vida, mas o tempo que temos para viver e amar é hoje. Muitas vezes deixamos passar as oportunidades de fazer bem 
porque estamos fora do momento presente. A recuperação é hoje, a mudança é hoje, o perdão, o recomeço, a iniciativa... hoje. Jesus 
se apresentará muitas vezes, na dor, nas pessoas e nas situações, hoje.  Conseguimos reconhecê-lo? Viver o momento presente. 

23 Sex 
Lc 19, 45-48 
 
S. Clemente I, 
Papa 

Minha casa será casa de oração. O relacionamento com Deus não é um comércio. É um presente. Os vendilhões usavam do 
sacrifício oferecido a Deus para o lucro na venda de animais, troca de moedas e outras coisas. Impunham, em nome da lei de Deus, 
regras comerciais para o perdão. Somos templos de Deus. A oração permite encontros particulares, únicos, com aquele que dá 
sentido à nossa existência. É uma relação de amor gratuito, onde Ele nos envolve e nos fala ao coração e nos chama gratuitamente à 
reconciliação. Crescer na vida interior. 

24 Sáb 
Lc 20, 27-40 
Sto. André Dung-
Lac e 
companheiros 

Para Ele todos vivem. “Quando alguém, parte para a Vida Eterna, dizemos que ‘desapareceu’, consideramo-lo perdido. Mas não é 
assim... Ninguém que entra em Deus se perde... o amor que esse nosso irmão nos dedicava, este perdura. E Deus não é tão pouco 
generoso conosco, a ponto de nos tirar o que Ele mesmo, no irmão, nos havia dado. ... Eles vivem na pátria celeste, e através de 
Deus, em quem estão, podemos continuar nos amando mutuamente, como ensina o Evangelho”. (Chiara Lubich, Ideal e Luz, p. 214) 

25 Dom Jesus Cristo, Rei do Universo – “Todo aquele que é da verdade escuta a minha voz”. (Jo 18, 33b-37) 
26 Seg 

Ap 3,20 
Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir minha voz e abrir a porta, eu entrarei na sua casa e tomaremos a refeição, eu 
com ele e ele comigo. [Às vezes, podemos enfrentar momentos] difíceis e dolorosos nos quais só existem escuridão e silêncio, 
dentro e fora de nós. Momentos onde a fé pura no Seu amor nos faz acreditar que Ele continua sempre ali, à porta e bate. E espera 
de nós um gesto de amor. 

27  Ter 
Lc 21, 5-11 

Cuidado para não serdes enganados. Por vezes ficamos apavorados e desorientados diante das notícias que chegam, sofrimentos 
e problemas que se apresentam. Por vezes surgem vozes dentro e fora de nós que querem nos convencer de que tudo está perdido. 
Não deveríamos nos deixar enganar pelo desânimo, desespero ou outros sentimentos negativos. A esperança, porque é amor, tem 
sempre a última palavra.  Nos momentos difíceis é preciso saber amar, abraçar, esperar e reconhecer a presença d’Ele. Ouvir a voz 
da esperança. 

28 Qua 
Lc 21, 12-19 

É permanecendo firmes que ireis ganhar a vida. Quando nos dispomos a viver para o bem, chegam também as injustiças, as 
críticas, julgamentos e perseguições, que querem decretar a nossa derrota. Só está derrotado quem não quer amar. Pode ser que 
tenhamos que experimentar anos de desafios e sofrimentos, e momentos onde nem a família ou as pessoas que amamos nos 
apoiem. Mas a vitória está reservada somente para quem permanece firme. Com Deus, sempre é tempo para recomeçar e seguir em 
frente. Perseverar. 

29 Qui 
Lc 21, 20-28 

Levantai-vos e erguei a cabeça. A vossa libertação está próxima. Em cada situação de dor, terror e aflição, podemos encontrar 
Jesus. Ele, na cruz, se tornou tudo isso e abraçá-lo nestas situações é uma decisão pessoal. Existem dores tão grandes que 
somente Deus e a própria pessoa conhecem. Com Ele presente, se o abraçamos, experimentamos que não estamos escravizados à 
dor, mas livres. Com essa confiança podemos erguer a cabeça e anunciar que acreditamos no amor. Reavivar o ânimo. 

30 Sex 
Mt 4, 18-22 
 
Sto. André, 
Apóstolo 

Imediatamente deixaram as redes e o seguiram. Quem teria coragem para agir assim? André e os outros apóstolos tiveram. O 
encontro com Jesus os tirou da antiga rede de pesca, da rede da família, dos amigos, da rede dos projetos pessoais, e de tantas 
outras redes. Diante dos convites que Deus nos faz, de diversos modos, eu e você podemos também responder “sim” tendo em 
mãos uma nova rede que espalha o bem sobre a face da terra. Sejamos hoje e sempre, em cada situação, imediatos em amar. 
Imediatos em irradiar o bem. 

 
 

Estos comentarios son preparados, normalmente, para las meditaciones diarias de los jóvenes de la Fazenda de la Esperanza. 
Algún comentario u observación enviar a P. Marcio a: amigosdapalavra@fazenda.org.br 

*La Palabra de vida del Mes se encuentra en el site: www.focolare.org (español) 


